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Zénith de Paris, o 31 de Março de 2026 (E∴V∴)

Meus Queridos Irmãos e Irmãs,

 Nossas reuniões de primavera acabam de terminar. As reuniões do nosso Supremo
Conselho, antecederam os nossos encontros com os Presidentes de setor para um
compartilhamento essencial de informações.

Nosso colóquio de sexta-feira, 27 de março, sobre o tema “Ciência e Espiritualidade”, em
um Templo Groussier cheio, com mais de 350 participantes, a presença de todas as outras
Jurisdições do G∴O∴D∴F∴ e de Jurisdições escocesas irmãs, foi um grande sucesso pela
qualidade contribuições e debates que lhes seguiram.

Com este colóquio, os maçons da nossa jurisdição escocesa tiveram sobretudo quis
insistir no facto de que a Espiritualidade e a Ciência são mais que nunca atuou. Elas devem
absolutamente manter seus papéis na reflexão esclarecida que deve presidir a todo o debate
democrático, num mundo onde o movimento “As Luzes Escuras” se opõe a todas as evoluções da
Ciência que vão contra o seu ideologia. Quanto à espiritualidade, como lembrou nosso T∴I∴F∴
Didier Desor, organizador do nosso colóquio, “novas estradas de si mesmo ... se desenvolvem”,
ignorando o espírito do Iluminismo que deve iluminar nossa razão com consciência, abrindo-se
ao Outro!

Como todos os anos, a nossa Grande Loja de Primavera que se seguiu, o sábado 28 de
março, tinha como objetivo celebrar o retorno da vida e o advento de uma primavera que deveria
ser sinónimo de renascimento e de esperanças. Infelizmente, constatamos que a morte e a
escuridão do inverno ainda se espalham pela terra. O equinócio de primavera, anunciadora de
mais luz no hemisfério norte, ne não afasta totalmente a escuridão das noites do mundo que nos
rodeia. O ciúme, o ódio, a ambição sem limites dos três maus companheiros, sempre geram
violência e morte.

A paz é um objetivo compartilhado, os meios para alcançá-la não sempre consenso,
compartilhamos, no entanto, este imperativo moral, que é um ideal ao qual cada maçom aspira.

“Nenhum homem é tão desprovido de razão para preferir a guerra à paz” escreveu Heródoto no
século V a.C.

A atualidade no Oriente Médio com o fogo da guerra no Irã e a ameaça de uma rutura do
Golfo Pérsico, ou mesmo mais, é apenas um deles enésimo exemplo. Tenhamos um pensamento
fraterno para nossas Irmãs e Irmãos de Israel e do Líbano.



Compartilhamos plenamente a proposta de Immanuel Kant que, em seu Projeto de Paz
Perpétua1 afirma que a razão deve prevalecer sobre todos os campos de batalha, sejam eles
ideológicos ou metafísicos, políticas e assim tornarem-se cosmopolitas.
A metodologia maçônica escocesa nos convida através de todos seus rituais e segundo a
expressão do filósofo e ensaísta alemão Peter Sloterdijk2 à “domesticação do ser humano por si mesmo”.
Fazemos nosso aqui o postulado desta perfetibilidade humana, que tentamos concretizar o nosso
procedimento nas nossas Lojas de Perfeição do Grande Colégio dos Ritos Escoceses – Grande
Oriente de França –, e em todas as nossas lojas. Essa perfetibilidade deve se manifestar na nossa
capacidade de saber libertar os nossos pulsos da inacção!
Não podemos ficar em silêncio, porque “o próprio silêncio faz sentido temível”3 nos lembrava Albert
Camus e isso, diante da violência recorrente que nos rodeia, física, verbal e psicológica. Diante de
todas as formas de violência, devemos reagir e contribuir para o restabelecimento de uma palavra
de esperança, como nos lembra o nosso ritual do Mestre Secreto.
Nossa tarefa também é elucidar e melhorar reflexo a compreensão diária do mundo e de nós mesmos. Essa é a
tarefa público que dava à filosofia Jürgen Habermas, que acaba de faleceu em 14 de março
passado – fazemos nossa como membros de nossa Jurisdição escocesa.

Deixarei esta carta terminar com as palavras do nosso Grão-Mestre Pierre Bertinotti que,
no final do colóquio, se expressava assim:
“Temos o dever de defender a razão contra o obscurantismo e o conhecimento contra a ignorância. Este combate é o
nosso. É o de todas aquelas e aqueles que, em nossos aposentos, trabalham incansavelmente à elevação da
humanidade. E eu sei quanto os membros do REAA contribuem para isso com compromisso e constância.”

Abraço-vos a todos de maneira muito fraterna, meus caríssimos Irmãos e Irmãs, o vento
da esperança e a luz da razão contribuirão para a escuridão: gemidos... mas esperemos!

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e 
T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF
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